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  RESUMO 

  Objetivo: Analisar o entendimento dos funcionários de uma escola de ensino 
fundamental sobre primeiros socorros antes e após a capacitação in loco. 
Metodologia: Pesquisa descritiva qualitativa do tipo pesquisa-ação, realizada por 
meio de questionários e capacitação. Resultados: Na pré-capacitação, apenas 10% 
dos participantes relataram ter algum conhecimento sobre a Lei Lucas e 100% nunca 
receberam capacitação em primeiros socorros. Na pós-capacitação, 70% dos 
pesquisados relataram não se sentirem seguros em uma emergência, onde 40% 
referem atender inicialmente à vítima e 40% ligariam para o SAMU. Considerações 
Finais: Percebemos que a capacitação de profissionais de escolas de ensino 
fundamental sobre primeiros socorros através da educação permanente, se faz 
necessário em ambiente escolar onde as crianças são vulneráveis e esses 
profissionais devem se sentir mais seguros e aptos no momento de vivenciarem esse 
tipo de situação, favorecendo a segurança das crianças e, consequentemente, 
evitando o pior. 
 

  DESCRITORES:  Educação em saúde; Capacitação de professores; Serviços médicos 
de emergência. 
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  ABSTRACT 

  Objective: To analyze the understanding of employees of an elementary school 
about first aid before and after training in loco. Methodology: Descriptive qualitative 
research of the action-research type, carried out through questionnaires and training. 
Results: In the pre-training, only 10% of the participants reported having some 
knowledge about the Lucas law and 100% never received training in first aid. In post-
training, 70% of those surveyed reported not feeling safe in an emergency, where 
40% refer to initially assisting the victim and 40% would call SAMU. Final 
Considerations: It was concluded that the training of professionals from elementary 
schools on first aid care through permanent education is the necessary in the school 
environment, where children are vulnerable and these professionals must feel safer 
and more capable at the time of experience this type of situation, favoring the safety 
of children and consequently avoiding the worst. 

   
  DESCRIPTORS: Health education; Teacher training; Emergency medical services.  

   
   

  RESUMEN  

  Objetivo: Analizar la comprensión de los empleados de una escuela primaria estatal 
sobre primeros auxilios antes y después de la capacitación in loco. Metodología: 
Investigación cualitativa descriptiva del tipo investigación-acción realizada a través de 
cuestionarios y capacitación. Resultados: en la prepacitación solo el 10% de los 
participantes reportaron tener algún conocimiento sobre la ley Lucas y 100% nunca 
recibió capacitación en primeros auxilios. En la post-capacitación, el 70% de los 
encuestados manifestó no sentirse seguro ante una emergencia, donde el 40% 
refiere asistir inicialmente a la víctima y el 40% llamaría al SAMU. Consideraciones 
Finales: Se concluyó que es necesaria la formación de profesionales de escuelas 
primarias en primeros auxilios a través de la educación permanente en el ambiente 
escolar, donde los niños y consecuentemente evitando lo peor. 

   

  

  DESCRIPTORES: Educación en salud; Formación del profesorado; Servicios médicos 
de urgencia.  

   

  

 

INTRODUÇÃO 

O atendimento de urgência é cedido à vítima que sofre algum acidente e/ou lesões, onde a 

mesma irá necessitar de uma assistência imediata, a fim de manter os sinais vitais na tentativa de 

impedir complicações consecutivas maiores(1). Isso inclui saber reconhecer a situação de risco e quais 

as medidas necessárias a serem executadas no momento da prestação de socorro até a chegada do 

amparo qualificado por profissionais da saúde(2). Posto isto, qualquer pessoa pode prestar os primeiros 

socorros desde que seja treinada, deve sempre ser conduzida com confiança e compreensão(3).  

Os primeiros socorros são intervenções e procedimentos que devem ser realizados de forma 

imediata, oferecidos ao indivíduo que apresente alterações clínicas e traumáticas, com o intuito de 

estabilizar a vítima e somar para a recuperação e suporte de vida(4) até o instante da ação do 

atendimento de saúde especializado(5).  
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Segundo o protocolo da American Heart Association (AHA), é enfatizada a importância do 

atendimento imediato em ressuscitação cardiopulmonar (RCP) por socorristas leigos(6). Haja vista que, 

os mais presentes em emergências, comumente, são pessoas não pertencentes à área da saúde e, 

por isso, a população deve estar apta aos procedimentos corretos recorrentes aos primeiros 

socorros(2).  

Diante disso, o ambiente escolar pode ser considerado um dos locais mais propícios a 

acidentes ou a situações de risco que necessite de cuidados de emergência, o que torna essencial a 

capacitação de educadores leigos em primeiros socorros com o intuito de reduzir os índices de 

mortalidade(7).  

Grande parte da população, não integrada na área da saúde, ainda possui um pensamento 

empírico acompanhado de diversas dúvidas e inseguranças onde, diante de uma situação de 

emergência, não sabem como agir. Assim, é notável a necessidade da capacitação de leigos em 

primeiros socorros, pois, a condição vital da vítima depende integralmente de ações e medidas 

adequadas(1). 

À vista disso, a fim de reforçar a importância de tal capacitação dos mesmos, foi criada a Lei 

Federal 13.722 de 4 de outubro de 2018, intitulada como Lei Lucas, onde “torna obrigatória a 

capacitação em noções básicas de primeiros socorros de professores e funcionários de 

estabelecimentos de ensino públicos e privados de educação básica e de estabelecimentos de 

recreação infantil”(8).  

A razão pela qual essa lei foi criada dá-se à tragédia que ocorreu com Lucas Begalli, de 

apenas 10 anos, que sofreu asfixia enquanto se alimentava em uma excursão realizada pela escola 

que frequentava. Lucas não recebeu os primeiros socorros de forma rápida e adequada, pois no local 

não havia pessoas com conhecimento para prestar socorro imediato e o mesmo veio a óbito(7).  

As crianças passam por um longo período sob a tutela dos estabelecimentos de ensino e por 

ficarem expostas a locais de riscos como, por exemplo, pátios, quadras poliesportivas, escadas e salas 

de aula(9), diversos acidentes podem ocorrer como: queda; corte; ferimento; laceração; trauma; fratura; 

asfixia por corpo estranho e afogamento(8). 

Os acidentes podem ser considerados eventos inesperados que podem causar dano corporal 

ou mental e são os mais responsáveis pelo alto número de intercorrências nas unidades de 

atendimento de urgência e emergência(9). Estatísticas apontam que, no ano de 2018, consoante o 

Sistema de Informações sobre Mortalidade, as causas externas foram os principais motivos dos casos 

de óbito infantil no Brasil, de zero a nove anos, tal como acidentes de trânsito, afogamentos e outros 

riscos respiratórios(10). 
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Desta maneira, torna-se imprescindível a formação de professores em gerenciar 

adequadamente os incidentes que ocorrem nas salas de aulas, pois, os profissionais que atuam nesse 

local requerem treinamento específico e contínuo para reduzir danos em situações de emergência 

onde os alunos estão mais sujeitos a sofrer acidentes devido ao seu progresso de maturação cognitiva, 

bem como os componentes sensoriais e motoras causadas pela idade(11). 

Dito isso, a Lei Lucas visa prevenir novos acidentes, em que é ressaltado que os professores 

devem apreender os conceitos básicos de primeiros socorros, em busca de minimizar danos 

decorrentes de acidentes e reduzir a morbimortalidade derivados de situações como a de Lucas(11).  

Objetivou-se, portanto, analisar o entendimento dos funcionários de uma escola de ensino 

fundamental na Amazônia sobre primeiros socorros antes e após capacitação in loco.  

 

METODOLOGIA 

Tipo de estudo e procedimentos metodológicos 

Essa pesquisa foi de natureza descritiva com abordagem qualitativa e foi realizada por meio de 

uma pesquisa-ação. As pesquisas descritivas têm por objetivo principal a exposição das características 

de uma população estipulada ou um fenômeno, ou o estabelecimento de ligações entre variáveis(12). 

Assim como a abordagem utilizada busca identificar os aspectos da realidade, possibilitando a  

compreensão  do  fenômeno  estudado  a  partir  da experiência  vivida,  valores,  aspirações,  crenças  

e  atitudes, se adequando assim à metodologia necessária para a pesquisa(13). A pesquisa-ação é um 

modelo particular de pesquisa participante e de pesquisa aplicada que supõe intervenção participativa 

na realidade social(14).  

O trabalho realizado no campo permite a interação da realidade do pesquisador com os 

indivíduos alvos do estudo, contribuindo para resultados mais verídicos e certos(13). Foi seguido o 

critério de saturação teórica, onde se interrompe a coleta de dados quando se constata que novos 

elementos que fundamentam a teorização almejada à pesquisa não são mais encontrados no campo 

de observação do pesquisador(15). O guia adotado para realizar a estruturação da pesquisa foi o 

Standards for Reporting Qualitative Research (SRQR). 

 

Cenário do estudo 

 O estudo foi realizado em uma escola estadual de ensino fundamental, localizada no bairro da 

Marambaia, na região Metropolitana de Belém-PA. 

Inicialmente, foi realizado o contato com a diretora da escola escolhida para agendamento de um 

encontro no qual as pesquisadoras apresentaram o projeto de pesquisa, bem como seus objetivos e 

resultados esperados. 
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Os critérios de inclusão foram:  professores, coordenadora e agentes administrativas, com idade 

de 30 a 60 anos e que têm contato com crianças de seis a 10 anos de idade. E os critérios de exclusão 

foram: profissionais que se encontravam de férias, atestado médico, licença de qualquer natureza, 

funcionários iletrados, com limitações físicas, cognitivas e/ou audiovisuais e que não pertenciam ao 

quadro profissional da escola. 

A amostra final obtida foi de 16 profissionais de diversas categorias atuantes na escola, porém 

participaram de forma efetiva e completa nesta pesquisa apenas 10 profissionais caracterizados como 

seis professores, dois agentes administrativos, uma coordenadora e uma estagiária (já formada), pois 

os outros não puderam se fazer presentes na aplicabilidade da 2ª etapa, por motivos pessoais.  

 

Coleta e organização dos dados 

A coleta de dados ocorreu no período de setembro a novembro de 2022 e os dados foram 

captados por meio de dois instrumentos de coleta de dados elaborado pelas autoras com a finalidade 

de contemplar os objetivos de pesquisa, pautado no manejo dos funcionários de uma escola de ensino 

fundamental sobre primeiros socorros, o mesmo foi dividido em duas etapas: 1ª etapa: perfil 

socioeconômico e perfil de pré capacitação e 2ª etapa: perfil de pós capacitação que será aplicado em 

dois momentos distintos: primeiro antes da capacitação e segundo uma semana após a capacitação. 

 

Etapas do trabalho 

A capacitação foi realizada por meio de uma oficina teórico-prática em um espaço aberto com 

uso de materiais como ataduras, talas de imobilização e manequim adulto e infantil para a prática das 

manobras de ressuscitação cardiopulmonar, tudo sob a responsabilidade das pesquisadoras. 

Inicialmente, foram abordados assuntos sobre asfixia, identificação de síncope e parada 

cardiorrespiratória (PCR), reanimação cardiopulmonar (RCP) e imobilização em fraturas abertas e 

fechadas. Consequentemente, os participantes foram divididos em pequenos grupos a fim de realizar a 

prática referente às temáticas supracitadas. Cada grupo ficou acompanhado com um 

instrutor/pesquisador para que a capacitação pudesse ser executada de forma proveitosa e de 

qualidade. 

Posteriormente, uma semana após a capacitação, foi aplicado outro questionário composto por 

perguntas abertas e fechadas com o intuito de identificar o aprendizado absorvido na prática. 

 

Análise dos dados 

 Após a coleta dos dados obtidos, por meio de dois questionários e da capacitação, as 

informações foram plotadas em tabelas e gráficos, de modo a facilitar a visualização e análise delas. 

Os dados foram, então, analisados e confrontados com as informações obtidas na literatura. 
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Aspectos éticos 

Este estudo seguiu todos os preceitos éticos. A coleta de dados ocorreu após a aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sob parecer nº 61119122.0.0000.0016. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir das principais características dos participantes da pesquisa, foi possível delinear o 

perfil socioeconômico, o que proporcionou melhor compreensão textual do estudo e, logo após, foram 

analisados os perfis de pré e pós capacitação.  

A maioria dos participantes da pesquisa era do sexo feminino (90%). A idade dos participantes 

variou de 31 a 63 anos, sendo a média de 40 anos. A nível de escolaridade, todos possuem ensino 

superior completo. A respeito do vínculo com crianças de cinco a 10 anos, apenas 30% relataram ter 

filhos dentro da faixa etária mencionada. Em relação ao exercício profissional em outro local, apenas 

30% trabalham em outra instituição de ensino e, por fim, referente ao tempo na escola, 50% estão há 

cinco anos atuando na mesma. 

 

Perfil de pré-capacitação 

Na pré-capacitação, foi aplicado um roteiro de perguntas para avaliar o entendimento da 

população estudada sobre primeiros socorros. 

 

Conhecimento dos profissionais sobre a Lei Lucas 

Dentre os profissionais que realizaram o questionário de pré-capacitação, 90% desconheciam 

a existência e finalidade da Lei Lucas. 

Acidentes escolares são bastante comuns e que ainda há lacunas importantes carecendo de 

integração e articulação permanente da educação e da saúde, o que torna uma necessidade a 

absorção de conhecimentos prévios pelos profissionais da educação e dos centros de recreação 

infantil em relação à assistência imediata de forma correta com rapidez e eficácia por meio de ações 

educativas em escolas públicas e privadas sobre primeiros socorros(16). Apesar da relevância sobre 

essa temática no País, o ensino de primeiros socorros ainda é pouco difundido, pois o 

desconhecimento sobre o tema e o auxílio a vítimas em situações de urgência e/ou emergência ainda é 

considerável apenas pelo impulso da solidariedade, sem treinamento adequado, o que pode causar 

danos irreparáveis(17). 

Consoante a uma pesquisa realizada em Campo Grande, de 30 professores, apenas 13 tinham 

conhecimento dos números de emergência (SAMU, bombeiros e polícia), o que se torna uma situação 

alarmante, pois mesmo que não tenha tido algum treinamento em primeiros socorros, estes devem ter 
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o conhecimento para quem ligar em momento de socorro(18). A temática sobre primeiros socorros não 

se integra nas demais disciplinas ofertadas durante a graduação, o que explica o pouco ou nenhum 

conhecimento sobre o assunto(19).  

 

Capacitação sobre os primeiros socorros 

No momento da pré-capacitação 100% dos profissionais da escola estudada, nunca haviam 

realizado nenhum tipo de capacitação em primeiros socorros.  

Uma pesquisa efetuada em um Centro de Educação Infantil (CEI), corrobora com este estudo, 

pois mostrou que mais da metade dos entrevistados (50,8%), nunca haviam praticado nenhuma 

capacitação sobre prevenção de acidentes e primeiros socorros ao longo de sua carreira, quanto aos 

que já haviam participado (16,7%), foi a mais de cinco anos, e apenas 5,3% realizaram a menos de um 

ano(20). Pesquisadores afirmam que ainda há uma grande escassez em relação ao preparo da parte 

dos profissionais da educação em primeiros socorros, onde o pesquisador evidencia a necessidade de 

uma capacitação e treinamentos para ser reduzido ou evitado o número de ocorrências de vítimas de 

acidentes escolares(22). 

Os treinamentos em primeiros socorros devem funcionar de forma permanente, não apenas na 

teoria como, também, na prática, onde os conteúdos apresentados possam ser demonstrados e 

visualizados, composto de práticas, simulações realísticas em construção de cenários próximos das 

situações reais, onde os participantes possam atuar de maneira dinâmica e assídua, de modo a buscar 

conhecer ou aprimorar habilidades psicomotoras da aprendizagem(23). 

 

Atitude dos profissionais diante de um acidente 

Em relação às intercorrências que já ocorreram na escola, 80% dos participantes realizaram 

qualquer tipo de atendimento à criança no momento da situação adversa, aplicando manobras ou 

técnicas do jeito que sabiam fazer, sem prática ou orientação e 20% relataram não saber o que fazer. 

Grande parte dos profissionais realizou o atendimento “do jeito que sabia”, alinhando ao fato 

onde os mesmos declaram não saber conduzir situações que envolvam primeiros socorros de forma 

correta, por medo e insegurança, atribuindo de técnicas que leem em livros, conhecimento empírico e 

até mesmo na sua vivência(23). Grande parte dos profissionais da educação possuem conhecimentos 

empíricos inadequados ou ultrapassados, tais como em situações de engasgamento “virar à criança de 

cabeça para baixo” ou diante de crises convulsivas “abrir a boca e colocar um pano a fim de evitar 

morder a língua"(24). 
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Pesquisas apontam que a desatualização diante de eventos que exigem primeiros socorros, 

ainda é uma realidade, além da desinformação que influencia nas condutas de primeiros socorros 

inadequadas(25). 

 

Perfil de pós-capacitação  

Resultado do 2º momento realizado após uma semana do treinamento teórico-prático da equipe 

escolar. 

 

Figura 1. Preparo perante uma situação em primeiros socorros 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

 

Apenas 30% dos participantes sentem-se capacitados e seguros a prestar os primeiros socorros 

em casos de urgência e emergência e 70% ainda se sentem inseguros ao se depararem com uma 

situação real de acidente entre as crianças.  

Estudos afirmam que professores compreendem o fato de não se sentirem seguros e 

capacitados para prestar o primeiro atendimento devido às circunstâncias graves relacionadas a uma 

condição que necessite de socorro imediato em casos de urgência e emergência(26). Mediante a 

situações de emergência no âmbito escolar, os professores podem ser envolvidos por sentimentos 

negativos como insegurança, medo e nervosismo, o que pode suscitar sua fragilidade e 

autoconfiança(27).  

Pesquisadores, relatam em seu estudo que após a capacitação oferecida aos educadores, 

grande parte dos participantes confessaram não se sentirem seguros para executar corretamente os 

procedimentos imediatos mediante a uma emergência(16). 
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Figura 2. Atitude dos profissionais diante de uma situação de emergência 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

 

Diante de situações emergenciais, 80% dos participantes respectivamente ligariam para o SAMU 

e atenderia inicialmente, 10% acionariam os pais da criança e 10% atenderiam inicialmente e ligaria 

para o SAMU. 

De acordo com a análise do conceito sobre o atendimento de primeiros socorros, a maioria 

concordou com a resposta mais adequada, que diz respeito à preocupação com a vítima de acidente 

de qualquer natureza, atendendo inicialmente e procedendo de forma imediata para proteger a vida do 

indivíduo e estabilizando-o até assistência profissional adequado chega ao local(9). 

 O valor do primeiro socorro do leigo à vítima é óbvio, portanto, sua educação é muito 

importante, pois a capacidade de identificar situações de risco ou de intervir corretamente nos 

primeiros socorros afeta a qualidade da assistência prestada e o trabalho da equipe de saúde(28). 

Estudos revelam que grande parte dos professores referem não possuírem o preparo suficiente 

para a prestação da primeira assistência diante da dificuldade de uma emergência. A justificativa para o 

despreparo é em função da formação acadêmica sem direcionamento para os primeiros socorros e 

apontam a necessidade do treinamento, dando competência e empoderamento para os professores 

nas escolas(29).  

 

Limitações do estudo 

Encontramos algumas limitações importantes do estudo como em relação a escassez de 

publicações sobre os primeiros socorros voltados para o ambiente escolar, evidenciando a relevância 

desta pesquisa voltada para a segurança neste ambiente, sendo público ou privado, situação sempre 

vivenciada, porém pouco abordada, até repercussão nacional do “caso Lucas”, refletindo com o 

sancionamento da Lei 13722/18 em 04 de outubro de 2018, obrigando as escolas ou ambientes de 
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recreação a terem seus profissionais treinados e preparados para atuarem em qualquer tipo de 

acidente ocorridos nestes cenários.  

Devido ainda ser uma lei nova, pouco abordada no meio acadêmico, encontramos outra 

limitação relevante, relacionada a alguns profissionais da área da educação infantil estarem alheios a 

essa determinação, o que dificulta a avaliação do impacto do cumprimento desta lei no âmbito da 

prática educacional destes profissionais, o que acarreta a falta de interesse no envolvimento desses 

profissionais em qualquer atividade relacionada ao treinamento em serviço ou para o seu próprio 

aperfeiçoamento, no que diz respeito aos primeiros socorros neste tipo de ambiente e para este tipo de 

público alvo.  

 
Contribuições do estudo 

Esse estudo traz relevante contribuição para a área de saúde pública, para a sociedade, para o 

meio acadêmico e científico, haja vista que o mesmo visa evidenciar a importância da implementação 

de treinamentos sobre primeiros socorros no ambiente escolar por meio da análise do conhecimento 

prévio dos funcionários e da capacitação destes. Vale ressaltar que todo aprendizado relacionado à 

ressuscitação cardiopulmonar, manobras de desengasgo e imobilização em fraturas são fundamentais 

para prevenção de possíveis acidentes, agravamentos e até mesmo o óbito, quando o devido socorro 

deixa de ser oferecido pelo simples fato de não saber como agir nesses momentos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo proporcionou o conhecimento e compreensão da magnitude da Lei Lucas em 

relação à proteção aos alunos e profissionais que atuam no ambiente escolar, uma vez que ela obriga 

as escolas e espaços recreativos infantis a se prepararem para uma situação que necessite da 

realização de atendimento de primeiros socorros pelos profissionais que ali atuam. Fazer parte de um 

corpo profissional que atua com criança requer muita responsabilidade, conhecimento e habilidades 

técnicas, não somente com relação ao processo ensino- aprendizagem, mas também com a segurança 

das crianças que naquele momento ficam sob a supervisão, guarda e responsabilidade da escola.  

A criança já tem um ar frenético incorporado em suas atitudes pela sede de novas descobertas e 

que devido a sua inocência ainda tem a dificuldade de julgar o que é certo ou não fazer, o que na 

maioria das vezes acabam se colocando em risco. Ficou perceptível que a escola precisa com urgência 

preparar melhor seus funcionários para lidar com situações inesperadas de acidentes escolares, visto 

que todos se sentem inseguros para lidar com tal situação.  

A educação permanente deve existir em qualquer ambiente de trabalho, pois é uma estratégia 

simples e barata para dirimir falhas e com isso manter o bom desempenho dos funcionários, garantindo 
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neste caso a segurança das crianças. É importante destacar que os pais quando deixam seus filhos na 

escola, estão confiando o seu bem mais precioso, e com isso esperam que a escola cumpra o seu 

papel protetor durante a sua ausência, porém existem situações que parecem ser inevitáveis. 

A realização deste estudo proporcionou a observação de que a própria população estudada 

sente a necessidade de treinamento sobre essa temática, apesar de não terem iniciativa para solicitar a 

escola ou se aprimorar por conta própria, deixando sempre a responsabilidade por conta da direção 

escolar. Mesmo proporcionando um treinamento teórico-prático pela execução da pesquisa, esses 

profissionais ainda não se sentiam seguros para executar o que havia sido colocado em prática, uma 

vez que o aprimoramento deve ser de fluxo contínuo, bem como é interessante a presença de um 

profissional da saúde num ambiente escolar, para dar um suporte maior neste tipo de situação. É 

considerável destacar que os cuidados com primeiros socorros são situações que podem ser 

executadas em qualquer lugar, sendo escola, casa, clubes ou até mesmo na rua.  

Desta forma percebemos que a capacitação de profissionais de escolas de ensino fundamental 

sobre cuidados em primeiros socorros através da educação permanente se faz necessário no ambiente 

escolar, visto que as crianças são vulneráveis e esses profissionais devem se sentir mais seguros e 

aptos no momento de vivenciarem esse tipo de situação, favorecendo a segurança das crianças e 

consequentemente evitando o pior. 
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